
Os trabalhadores de postos
de combustíveis do Rio de Janei-
ro participam de um projeto-pilo-
to da Agência Nacional do Petró-
leo (ANP) de capacitação profis-
sional. O projeto, em parceria
com o SINPOSPETRO-RJ e Sin-
dicato Patronal, vai garantir mai-
or segurança e saúde no ambi-
ente de trabalho, sobretudo em
relação aos combustíveis adulte-
rados com metanol.

O curso online, que ficará
disponibilizado nos sites e redes
sociais dos sindicatos, será divi-
dido em módulos e o conteúdo
separado em partes para facili-

tar a compreensão do trabalha-
dor. Os frentistas deverão se ins-
crever através de um link e rece-
berão um certificado após o tér-
mino do curso.

TREINAMENTO
O trabalhador terá a oportuni-

dade de aprender a manusear e
identificar a qualidade dos pro-
dutos, além de receber orienta-
ções sobre a forma segura de
abastecer os veículos. Segundo
o presidente do SINPOSPETRO-
RJ, Eusébio Pinto Neto, a qualifi-
cação vai valorizar a mão de obra
nos postos de combustíveis. Ary Bello, fiscal da ANP, realiza teste de metanol

Curso online da ANP vai qualificar frentistas

salários, abono e um reajuste
significativo no vale-alimenta-
ção, além de manter as cláu-
sulas da Convenção Coletiva.
Essa é uma grande conquista,
pois, hoje, a convenção tem
força de lei.

A diretoria do SINPOSPE-
TRO-RJ trabalha para construir
uma convenção sólida. Para al-
cançar esse objetivo, é impres-
cindível a participação, o com-
prometimento e a vontade de
vencer da categoria.

O trabalhador sozinho não
negocia com o patrão. O sin-
dicato é o representante legal
da categoria na mesa de ne-
gociação, portanto, é impor-
tante que o trabalhador apoie,
participe da campanha salari-
al e lute por mais direitos. As
conquistas obtidas na negoci-
ação salarial beneficiam todos
os trabalhadores, e não ape-
nas os sócios.

No ano de 2023, o sindica-
to garantiu aumento real nos

A mulher conquistou seu es-
paço no mercado de trabalho,
mas, infelizmente,  ainda enfren-
ta preconceito e não tem o seu
valor profissional reconhecido. O
SINPOSPETRO-RJ valoriza a

Eusébio Neto mobiliza a categoria para a campanha salarial

mão de obra feminina e luta para
conquistar mais direitos para as
trabalhadoras. O sindicato con-
quistou para as trabalhadoras do
município do Rio de Janeiro dois
domingos de folga no mês. A clá-

DIA INTERNACIONAL DA MULHER
Em 2023, o Dia Internacional da Mulher foi celebra-

do com um café da manhã no Posto Amigão de Nova
Iguaçu, da Rede Saraiva, que conta com mais de 47
funcionárias. As trabalhadoras demonstraram conscien-
tização ao debater as questões que abrangem o univer-
so feminino e o mercado de trabalho.

O sindicato tem três mulheres em sua diretoria e atua
fortemente contra as empresas que fornecem uniformes
inapropriados para as trabalhadoras.

usula 26ª da Convenção Coleti-
va garante esse direito. A norma
não é obrigatória para as empre-
sas que adotam a escala de re-
vezamento na jornada de traba-
lho 12x36.

Conscientização Outubro Rosa

OUTUBRO ROSA
O SINPOSPETRO-RJ aderiu à campanha Outu-

bro Rosa para conscientizar as trabalhadoras sobre
os riscos de câncer de mama. A campanha se esten-
deu por todo o mês de outubro. Além de serem orien-
tadas no ambiente de trabalho, as mulheres com
mais de 45 anos realizaram exames na clínica con-
veniada ao sindicato. A campanha foi encerrada com
uma reunião no sindicato.

Café da manhã da mulher no Posto Amigão
de Nova Iguaçu

SINPOSPETRO-RJ na
luta por direitos

Mulheres em destaque
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A proteção dos trabalhadores depende de sindicatos comba-
tivos e fortes, o que requer recursos. Para ter uma sociedade
mais justa e igualitária, é necessário reconstruir a relação do
trabalhador com as entidades de classe.

O enfraquecimento dos sindicatos prejudica a sociedade, uma
vez que, sem um mercado de trabalho forte, não há crescimento
econômico.

Os sindicatos são fundamentais para a democracia, pois desen-
volvem propostas de avanço dos direitos dos trabalhadores que pro-
duzem as riquezas do país. Com a decisão do Supremo Tribunal
Federal de permitir que os sindicatos cobrem a contribuição assis-
tencial dos trabalhadores, a sociedade tem a oportunidade de rever-
ter as desigualdades sociais que se agravaram nos últimos anos.

Os sindicatos garantem os direitos e corrigem as injustiças
contra os trabalhadores. As atividades sindicais requerem orga-
nização e recursos financeiros. A contribuição assistencial viabi-
liza diversos serviços oferecidos pelo sindicato e fortalece a enti-
dade, que, com recursos para investir em mobilizações, negocia
de igual para igual com os patrões. Essas ações permitem a
construção de uma Convenção Coletiva sólida que atenda às
necessidades de todos os trabalhadores, e não somente dos sin-
dicalizados. O custeio tem um impacto direto no equilíbrio das
relações entre capital e trabalho.

Infelizmente, os sindicatos são alvos de campanhas difama-
tórias e Fake News que visam manter os trabalhadores sob o
julgo do capitalismo, sem direitos e sem proteção social. A soci-
edade precisa despertar para a relevância do movimento sindi-
cal, para a manutenção da democracia e a  redução das desi-
gualdades sociais.

Reflitam!
Eusébio Pinto Neto,

Presidente do SINPOSPETRO-RJ

Dirigentes da categoria lutam em Brasília contra o autosserviço
Apesar da Lei 9.956/2000, que

proíbe a instalação de bombas de
autosserviço nos postos de todo o
país, os dirigentes dos frentistas
continuam lutando para manter os
empregos da categoria. Há três
projetos no Congresso Nacional
que solicitam a revogação da lei.

Diretor Klebson Patrício na loja de conveniência
do Posto Avenida, em Realengo

O nosso trabalho movimenta o país e faz cir-
cular pelas estradas, o povo brasileiro, os bens
produzidos e as riquezas da nação. Somos tra-
balhadores essenciais, mas não recebemos a
mesma atenção e cuidado que dedicamos aos
nossos clientes.

O SINPOSPETRO-RJ investe na conscientiza-
ção da categoria com visitas diárias aos postos de
combustíveis e lojas de conveniência. O sindicato
representa cerca de 20 mil trabalhadores no muni-
cípio do Rio de Janeiro e nas regiões da Baixada

Conscientização do trabalhador reduz
desigualdades e garante direitos

Fluminense, Costa Verde e Sul Fluminense.
Durante a visita aos postos, o sindicato identifica

os problemas e cobra dos patrões o cumprimento
das convenções coletivas e das normas de segu-
rança e saúde.

Diretor Reinado Pinheiro no Posto Morada, em
Belford Roxo

E
Sindicato forte
mais direitos e justiça social

Lei que proíbe o autosserviço
nos postos é constitucional

Em recente decisão do Supremo
Tribunal Federal, a lei foi declara-
da constitucional.

Os parlamentares e as em-
presas que querem acabar
com os nossos empregos ale-
gam que, sem o custo da mão
de obra, os preços dos com-

bustíveis vão cair. Esta é uma
propaganda enganosa patroci-
nada pelas grandes empresas
de petróleo que desejam do-
minar o setor.

Nossos empregos depen-
dem da união e mobilização da
categoria.
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A luta do presidente do
SINPOSPETRO-RJ e da Fede-
ração Nacional dos Frentistas,
Eusébio Pinto Neto, em defesa
dos direitos dos trabalhadores de
postos de combustíveis e lojas de
conveniência, foi reconhecida

Frentistas participam dos
debates do mundo do trabalho

mundialmente. Ele participou de
duas conferências internacionais
e se reuniu com dirigentes sindi-
cais de vários países.

Na conferência do Labour20
(Trabalhadores dos Países Inte-
grantes do G20), na Índia, Eusé-
bio Neto, ajudou a elaborar as
declarações que determinam a
universalização da seguridade
social e a eliminação da diferen-
ça de gênero na força de traba-
lho global. Ele compôs a mesa
de encerramento dos trabalhos.
As declarações servem de ori-
entação às nações e instituições
do G20 para readequar o mun-
do do trabalho.

Eusébio Neto participou da
111ª Conferência da Organiza-
ção Internacional do Trabalho
(OIT) e teve a oportunidade de
apresentar ao mundo um pouco
do trabalho do frentista. O evento
contou com a presença de dele-

gações de 187 países, em Ge-
nebra, na Suíça.

“Foi muito importante par-
ticipar destes dois eventos.
Os frentistas estão ajudando
a escrever a história do país.
Este espaço foi conquistado
com muita luta. Precisamos
colocar a promoção e a justi-
ça social no centro dos de-
bates. Só haverá paz no mun-
do quando uma verdadeira
justiça social for garantida
aos trabalhadores”.

Eusébio Neto na Conferência Labour20

INTERCÂMBIO SINDICAL

Sindicalista do Irã visita sede do sindicato

trar que, apesar das diferenças
entre os dois países, os frentistas
iranianos recebem um salário se-
melhante ao dos brasileiros e têm
os mesmos direitos trabalhistas.

O intercâmbio sindical abriu
o caminho para a organização
internacional dos trabalhadores
de postos de combustíveis.

Eusébio Neto recebeu, na
sede do sindicato, em Vila Isa-
bel, o diretor do Departamento
Internacional da Confederação
dos Representantes dos Traba-
lhadores Iranianos(CRTI), Majid
Firouzabadi, que representa os
frentistas do Irã.

O encontro serviu para mos-Presidente do SINPOSPETRO-RJConferência na OIT

Regulamentação da Profissão de Frentista avança no Congresso
O projeto de lei 3299/2021, que tramita na Comissão

de Constituição e Justiça e de Cidadania(CCJ), da Câ-
mara dos Deputados, garantirá o emprego e os direitos
de 500 mil trabalhadores de postos de combustíveis e
lojas de conveniência de todo o país. O deputado Patrus
Ananias (PT-MG) é o relator do projeto na CCJ. Ele deu
parecer favorável à proposta.

O projeto estabelece apenas dois requisitos indispen-
sáveis para que uma pessoa possa exercer a função de
frentista: idade mínima de 18 anos e curso básico para
manusear substâncias inflamáveis ou combustíveis.
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Tratamento dentário de qualidade
na sede e subsede do sindicato

O SINPOSPETRO-RJ oferece
tratamento dentário para os associ-
ados e seus dependentes na sede
da entidade, em Vila Isabel, e na sub-
sede de Volta Redonda.

Os atendimentos são realizados
na sede da entidade de segunda a
quinta-feira. As consultas podem ser

agendadas pelo telefone (21)2233-9926.
Na subsede atendimento é realizado às quartas-feiras. Os as-

sociados de Volta Redonda e Região podem agendar a consulta
pelo telefone (24) 3348-4955.

No sindicato, os trabalhadores podem fazer tratamentos orto-
dôntico e de clareamento dentário.

Canais digitais agilizam
atendimento no Sul do Estado

Congresso Nacional dos Frentistas

Congresso Nacional dos
Frentistas traça estratégia

de luta da categoria

O Presidente do SINPOSPE-
TRO-RJ e da Federação Naci-
onal dos Frentistas, Eusébio Pin-
to Neto, participou do VI Con-
gresso Nacional da Categoria
em Brasília. Cerca de 130 sindi-
calistas debateram temas rele-
vantes à categoria e traçaram
estratégias de luta. No encontro,
foram aprovadas moções para
reforçar a união dos trabalhado-
res de postos de combustíveis e

Equipe subsede de Volta Redonda

Os frentistas do Sul Fluminense
contam com atendimento jurídico e
dentário especializado, na subsede
de Volta Redonda. O trabalhador
pode entrar em contato pelos canais
digitais para obter mais informações
e esclarecer dúvidas sobre os seus
direitos. As mensagens podem ser
enviadas pelo WhatsApp 21 97075-
7900 ou para o endereço eletrônico:
juridico.subsedevr@sinpospetro-
rj.org. O frentista também pode soli-
citar a presença de um diretor ao
posto pelo telefone (24) 3348-4955.

lojas de conveniência por mais
emprego e direitos.

Os sindicalistas enviaram
um documento ao governo
federal e ao Congresso Naci-
onal solicitando a manuten-
ção da Lei 9.956/2000, que
proíbe o uso de bombas de
autosserviço operadas pelo
próprio consumidor em pos-
tos de combustíveis de todo
país. Na moção, os sindica-

l i s tas  exp ressam pos ição
contrár ia a qualquer inova-
ção tecnológica que possa
causar a demissão no setor.

A liberdade Sindical e o di-
reito ao debate com os trabalha-
dores também foram temas
abordados no Encontro. Os sin-
dicalistas cobraram do Ministé-
rio Público do Trabalho medi-
das mais duras no combate às
práticas antissindicais.

Contracheque na mão
O celular é um dispositivo

que permite a integração e
agilidade na troca de informa-
ções e dados, portanto, deve-
mos aproveitar ao máximo
essa ferramenta.

Durante as visitas aos pos-
tos, os diretores ouvem as queixas dos trabalhadores em relação a
erros no contracheque. Na maioria das vezes, a dúvida não pode
ser esclarecida na hora porque o trabalhador não tem o contrache-
que em mãos.

Se a foto do documento estiver no celular, o dirigente poderá
orientá-lo e, caso necessário, encaminhá-lo para o departamento
jurídico do sindicato. Dessa forma, o funcionário não precisará
esperar pelo retorno do diretor ao posto.

Esta é mais uma dica do seu sindicato para facilitar a sua vida
e agilizar a solução dos problemas.

Direito Trabalhista
O empregado dispensado, que acredita ter seus

direitos trabalhistas violados, tem um prazo para
ingressar com uma ação contra a empresa na
Justiça do Trabalho. De acordo com a advoga-
da Thaís Farah, do departamento jurídico do
sindicato, o prazo para ingressar com uma ação
trabalhista é de até dois anos após a data de rescisão do contrato
de trabalho. Este período é conhecido como prescrição bienal e
está previsto no artigo 11 da Consolidação das Leis do Trabalho.

A legislação também determina que, na ação trabalhista, somen-
te podem ser requeridos os direitos referentes aos últimos 5 anos. Se
o funcionário trabalhou na empresa por sete anos, após a sua dis-
pensa, só poderá contestar os cinco últimos anos laborados.

Os trabalhadores que tiverem dúvidas devem entrar em contato
com o departamento jurídico pelo WhatsApp 97020-9100

COLUNA JURÍDICO


